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Resumo - Os levantamentos etnobotânicos de comunidades tradicionais rurais buscam resgatar o 
conhecimento popular e estabelecer ponte com o meio científico. Há diversas espécies de importância 
humana e que são utilizadas na medicina tradicional nas comunidades rurais da Caatinga. Desta 
forma, o presente trabalho realizou a listagem de plantas medicinais utilizadas pela comunidade 
rural da agrovila Pomar, no assentamento Maisa em Mossoró/RN, objetivando fazer um diagnóstico 
das plantas utilizadas e seus efeitos comprovados na bibliografia científica. Foram entrevistadas 20 
famílias selecionadas pelo método da “bola de neve”. Foi observado que as plantas medicinais possuem 
uso altamente disseminado na comunidade, principalmente em pessoas com a idade mais avançada. 
Foram citadas 34 espécies pertencentes a 24 famílias botânicas, obtendo o maior índice de citação 
para Mentha sp. (Hortelã), Cymbopogon citratus (Capim-santo), Psidium guajava (Goiabeira), Melissa 
officinalis (Cidreira) e Waltheria indica (Malva). Registrou-se o uso de misturas de fórmulas de ervas 
medicinais chamadas popularmente de “garrafadas”. A lista produzida foi comparada com dados 
de estudos semelhantes na América Latina buscando principais espécies em comum. Conclui-se 
que a comunidade estudada utiliza de forma considerável plantas medicinais para o tratamento de 
enfermidades e que as plantas listadas possuem uma grande riqueza de ativos.

Palavras-chave: Conhecimento Tradicional. Medicina Popular. Semiárido. Rio Grande do Norte. 
Etnociência.

Ethnobotanical knowledge about the use of medicinal plants by residents of the 
agricultural village Pomar in Mossoró/RN, Brazil

Abstract - Ethnobotanical surveys of traditional rural communities seek to rescue popular knowledge 
and establish a bridge with the scientific environment. Several species of human importance are used 
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in traditional medicine in rural communities in the Caatinga. In this way, the present work carried 
out the list of medicinal plants used by the rural community of the agricultural village Pomar, in the 
Maisa settlement in Mossoró/RN, aiming to make a diagnosis of the plants used and their proven 
effects in the scientific bibliography. 20 families selected by the “snowball” method were interviewed. 
It was observed that medicinal plants have a highly disseminated use in the community, especially in 
older people. 34 species belonging to 24 botanical families were cited, with the highest citation index 
for Mentha sp. (Menta), Cymbopogon citratus (Capim-santo), Psidium guajava (Goiabeira), Melissa 
officinalis (Cidreira) and Waltheria indica (Malva). The use of mixtures of formulas of medicinal herbs 
popularly called “garrafadas” was registered. The list produced was compared with data from similar 
studies in Latin America looking for the main species in common. It is concluded that the studied 
community makes considerable use of medicinal plants for the treatment of illnesses and that the 
listed plants have a great wealth of activities.

Keywords: Traditional Knowledge. Folk Medicine. Semiarid. Rio Grande do Norte State. Ethnoscience.

Conocimiento etnobotánico sobre el uso de plantas medicinales por habitantes de 
la aldea agrícola Pomar en Mossoró/RN, Brasil

Resumen - Los relevamientos etnobotánicos de comunidades rurales tradicionales buscan rescatar 
saberes populares y establecer una puente con el medio científico. Existen varias especies de importancia 
humana que se utilizan en la medicina tradicional en comunidades rurales de la Caatinga. De esta 
manera, el presente trabajo realizó la lista de plantas medicinales utilizadas por la comunidad rural 
de la aldea agrícola Pomar, en el asentamiento Maisa en Mossoró/RN, con el objetivo de hacer un 
diagnóstico de las plantas utilizadas y sus efectos comprobados en la bibliografía científica. Fueron 
entrevistados 20 familias seleccionadas por el método “bola de nieve”. Se observó que las plantas 
medicinales tienen un uso muy difundido en la comunidad, especialmente en las personas más 
viejas. Se citaron 34 especies pertenecientes a 24 familias botánicas, con el mayor índice de citación 
para Mentha sp. (Menta), Cymbopogon citratus (Capim-santo), Psidium guajava (Goiabeira), Melissa 
officinalis (Cidreira) y Waltheria indica (Malva). Se registró el uso de mezclas de fórmulas de hierbas 
medicinales conocidas popularmente como “garrafadas”. La lista producida se comparó con datos 
de estudios similares en América Latina buscando las principales especies en común. Se concluye 
que la comunidad estudiada hace un uso considerable de plantas medicinales para el tratamiento de 
enfermedades y que las plantas listadas poseen una gran riqueza de activos.

Palabras-clave: Conocimiento tradicional. Medicina popular. Semiárido. Rio Grande do Norte. 
Etnociencia.
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Introdução

Ao longo dos tempos, em seu desenvolvimento, o ser humano veio se utilizando de espécies 
vegetais para as mais variadas funções, tais como tratamento de doenças, alimentação e construção 
civil (Pereira et al. 2021). No Brasil, essa prática ainda é bastante preponderante, e tal fato se deve em 
grande parte aos ensinamentos indígenas miscigenados com os conhecimentos africanos e europeus, 
e a considerável quantidade de comunidades rurais presentes no país (IBGE 2010; Novaes e Novaes 
2021). Além disso, o Brasil conta com uma enorme biodiversidade em todas as suas regiões, o que 
intensifica mais ainda a possibilidade de uso de recursos vegetais pelas pessoas.

O semiárido é uma dessas regiões brasileiras de grande biodiversidade, em que a caatinga é o 
bioma dominante, sendo considerada um tipo de ecossistema único, devido ao número considerável 
de espécies raras e endêmicas (Pereira Júnior et al. 2014). Segundo Fernandes et al. (2019), foram 
registradas nesse bioma 3347 espécies, 962 gêneros e 153 famílias de angiospermas. Contudo, devido 
ao menor conhecimento sobre esse bioma, em relação a outros ecossistemas brasileiros, muitas 
pessoas ainda menosprezam sua biodiversidade (Lucena et al. 2020). Embora alguns autores ainda 
mencionem uma falta de conhecimento acerca desse bioma, muitas pesquisas já apontam que, a cada 
ano, se conhece mais sobre a caatinga e são produzidos mais trabalhos sobre esse bioma como os de 
Oliveira et al. (2023) e Silva e Siqueira (2023). 

Dentre esses trabalhos, estão os levantamentos etnobotânicos de comunidades tradicionais dessa 
região, como os estudos de Carvalho et al. (2020) e Rodrigues e Andrade (2014). A etnobotânica é 
uma área do conhecimento que procura estabelecer uma ponte entre o conhecimento popular de 
comunidades tradicionais e a ciência, dessa forma procurando aprimorar esse conhecimento a fim 
de beneficiar as comunidades (Suruí e Dias 2020). Devido a pouca disponibilidade da medicina 
“científica” nessas comunidades, são conservadas diversas práticas médicas naturais, utilizando-se de 
plantas medicinais para o tratamento de muitas enfermidades (Ribeiro et al. 2014). 

Há várias espécies que são utilitárias para o ser humano e que são utilizadas na medicina 
tradicional em comunidades rurais (Rodrigues et al. 2021). Tal conhecimento cultural, segundo 
Maia e Sobrinho (2019), assegura também a conservação da diversidade biológica (entendida como 
diversidade de espécies e de ecossistemas), uma vez que há a conservação de espécies significativas para 
a utilização pela comunidade. Contudo, apesar de haver diversos trabalhos com listas etnobotânicas, 
que são realizados a partir da catalogação das plantas pelos pesquisadores, as quais foram citadas na 
pesquisa com a comunidade (Ribeiro et al. 2014), é visto que se faz necessário maior detalhamento 
de como essas plantas são usadas pela população para que a pesquisa possa ter uma utilidade maior 
em análises futuras (Camelo et al. 2014). Além do mais, o Brasil é muito grande territorialmente, e 
mesmo no município de Mossoró, ainda se necessita de informações acerca de plantas utilizadas pelas 
comunidades rurais locais.

Em vista desses fatos, o presente trabalho realizou a listagem de plantas medicinais utilizadas 
pela comunidade rural da agrovila Pomar no assentamento Maisa em Mossoró/RN, utilizando-se da 
problemática: “Existe um vasto conhecimento sobre plantas medicinais nesse local?”, sob o objetivo de 
investigar o conhecimento sobre o uso dessas plantas neste local e comparar os efeitos das principais 
plantas ditas pela população com a bibliografia científica.
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Material e métodos

Caracterização da área de estudo

O trabalho foi elaborado na agrovila Pomar, no assentamento Maisa, zona rural de Mossoró/RN 
(Figura 1). O assentamento Maisa foi desenvolvido no ano de 2003, após o encerramento das atividades 
da Mossoró Agroindustrial Sociedade Anônima (MAISA), agroindústria produtora de caju e melão 
para exportação (Cerqueira 2017; Medeiros et al. 2021). Foi realizado no assentamento a primeira 
experiência de planejamento físico-ambiental de assentamentos “de reforma agrária” liderado pela a 
AESCA (Associação Estadual de Cooperação Agrícola do Estado do Rio Grande do Norte) (Cerqueira 
2017). Foram assentadas 1.150 famílias dos movimentos sociais FETARN (Federação Estadual dos 
Trabalhadores da Agricultura do Rio Grande do Norte), APAMA (Associação dos Produtores da Antiga 
Maisa) e MST (Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra). As agrovilas Pomar, Apodi, Real e 
Montana foram destinadas a 400 famílias do MST (Cerqueira 2017), alinhadas ao desenvolvimento 
de atividades agrícolas tradicionais.

A agrovila Pomar está localizada em torno da BR-405, que liga as cidades de Mossoró/RN e 
Fortaleza, capital do Ceará. A comunidade encontra-se a aproximadamente 31 km de distância do 
centro urbano de Mossoró, e 36 km de Tibau/RN, dependendo do suporte de ambas cidades aos serviços 
de saúde. Possui escolas de nível fundamental e médio, localizadas na vila central do assentamento, 
todavia, é assistida aos serviços de educação do centro urbano de Mossoró, atendido pelo transporte 
público escolar.

O espaço estudado está localizado em zona de caatinga no semiárido nordestino, que se caracteriza por 
possuir dois tipos de vegetação: caatinga hiperxerófila e carnaubal (IDEMA 2008). O clima predominante 
é seco e quente ao longo de grande parte do ano, interrompendo-se somente nos poucos meses do outono 
com as mudanças na paisagem vegetal local ocasionadas pelas chuvas (Dias et al. 2014).

Figura 1. Mapa de divisão do Projeto Assentamento Maisa, Mossoró-RN.
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Coleta e análise de dados

A coleta de dados se deu por meio de entrevistas com a população local da agrovila (utilizando-
se de TCLE e respeitando a liberdade de participação dos entrevistados), conservando a privacidade 
e o sigilo dos participantes. Nessas entrevistas foram coletadas as idades dos participantes, se eles 
usam ou não plantas medicinais, e por último foi utilizado o método de lista livre, a partir do qual o 
entrevistado listou as plantas medicinais conhecidas e utilizadas por sua família e com qual finalidade 
cada planta era utilizada (Albuquerque et al. 2010). Nesta etapa, objetivou-se conseguir uma amostra de 
15 famílias, visando obter um número considerável de plantas medicinais utilizadas e uma amostra que 
represente essa população. Esse projeto foi submetido e aprovado pelo comitê de ética da Universidade 
do Estado do Rio Grande do Norte – UERN, com parecer de número 5.594.859, tendo em vista que se 
utilizou de dados extraídos da comunidade em questão. O pesquisador foi de domicílio em domicílio 
colhendo as informações e avaliando o uso das plantas medicinais pelos participantes da pesquisa.

Foram entrevistadas no total 20 famílias selecionadas pelo método da “bola de neve”, em que 
se buscava a indicação entre as famílias que haviam especialistas da comunidade que guardassem a 
maior quantidade de conhecimento daquela região. Elas representaram 14,3% dessa população entre 
as 140 famílias que residiam na região (SUS 2022). Posteriormente a essa coleta de informações, deu-se 
início a segunda etapa do trabalho, em que foram separados os dados retirando a frequência relativa 
de citação para cada espécie de planta, que nada mais é do que o parâmetro de importância local das 
plantas listadas (Santos et al. 2022). As plantas foram identificadas por meio de registro fotográfico e 
auxilio de professores especialistas no Laboratório de Ecologia e Sistemática Vegetal - LESV/UERN. Foi 
realizada também uma pesquisa bibliográfica nos campos da Etnobotânica e Etnofarmacologia sobre 
as plantas citadas mais frequentes, procurando informações sobre bioativos que comprovem o seu uso 
eficaz. Essa análise se fez necessária devido aos perigos que o uso indiscriminado de determinadas 
plantas pode trazer para a saúde das pessoas que as consomem (Campos et al. 2020).

Resultados e discussão

Inicialmente foi perceptível que as plantas medicinais possuíam seu uso altamente difundido nessa 
comunidade, visto que somente 5% da amostra entre as famílias selecionadas, correspondente a uma 
família, não se utilizavam desse recurso continuamente ao ficarem enfermos, optando por remédios 
químicos sintéticos comprados em farmácias convencionais.

Em relação à faixa etária, foi visto que as pessoas que ofereceram maior variedade de resultados 
foram aquelas com mais de 50 anos, com uma média de 6,5 respostas por família (Figura 2), o que 
corrobora com Durão et al. (2021), os quais mencionam que os idosos são os principais detentores do 
conhecimento dessa área. Ademais, a faixa etária em que houve menores resultados foi a de 18 a 30 
anos, que apresentaram em média 3,4 resultados por família, o que leva a concordar com os autores, 
no que compete ao fato das novas gerações estarem perdendo aos poucos o conhecimento tradicional, 
devido ao contato com os diversos meios de comunicação eletrônicos e a medicina sintética.
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Figura 2. Taxa de citação de plantas medicinais por faixa etária na agrovila Pomar, zona rural de Mossoró-
RN.

Ao todo, foram listadas 34 espécies de plantas. Destas, 58,82% eram plantas exóticas e 41,18% 
eram plantas nativas, esse resultado se assemelha ao que afirmam Silva Neto et al. (2019), em que é 
perceptível a presença nesses levantamentos de numerosas plantas exóticas de fácil cultivo e adaptação 
ao ambiente do bioma Caatinga.

Tratando-se de famílias botânicas, foram listadas espécies de 24 famílias (Tabela 1), com destaque 
para a Lamiaceae, Fabaceae e Rutaceae, que foram as que possuíram a maior quantidade de espécies 
citadas. Em parte, esses resultados podem ser explicados por Reis et al. (2023), onde foi visto em 
resultados essas mesmas famílias em destaque devido ao fato de que a predominância dessas famílias 
nessa região faz com que exista maior probabilidade do uso pela população.

As espécies com maior frequência relativa de citação foram Mentha sp. (Hortelã), Cymbopogon 
citratus (Capim-santo), Psidium guajava (Goiabeira), e Melissa officinalis (Cidreira), estas exóticas 
e naturalizadas, além destas, Waltheria indica (Malva), erva nativa abrangentemente difundida pelo 
trópico. Esses dados são bastantes semelhantes com os que obtiveram Tatagiba et al. (2019), em que 
também houve a alta frequência de citações de Mentha sp. e M. officinalis. Ademais, esse efeito pode 
ser explicado devido a essas espécies serem de porte herbáceo, as quais muitas vezes crescem como 
ervas daninhas e são resistentes a condições adversas ao mesmo tempo em que são ricas em suas 
propriedades (Silva et al. 2021).
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Tabela 1. Plantas medicinais citadas pelos moradores da agrovila Pomar, Mossoró-RN.

Família/Espécie Nome  
popular Origem FRC Parte Utilizada/Uso Efeito*

AMARANTHACEAE
Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & 
Clemants Mastruz Exótica 20% Folhas misturadas com leite Gripe, Articulações

AMARYLLIDACEAE
Allium sativum L. Alho Exótica 10% Bulbo, ingestão com manteiga, chá Amigdalite, gripe
ANACARDIACEAE
Anacardium occidentale L. Cajueiro Nativa 20% Casca do caule em infusão Cicatrizante, inflamações

Astronium urundeuva (M.Allemão) Engl. Aroeira Nativa 10% Casca do caule em infusão ou 
lambedor

Cicatrizante, infecção urinária, 
inflamação, tosse

ARECACEAE

Cocos nucifera L. Coco Exótica 5% Óleo extraído da polpa do fruto Cicatrizante, problemas no trato 
respiratório

ASPARAGACEAE

Aloe vera (L.) Burm.f. Babosa Exótica 15% Gel retirado das folhas Manchas na pele, cicatrizante, 
antineoplásico

CHRYSOBALANACEAE
Microdesmia rigida (Benth.) Sothers & Prance Oiticica Nativa 5% Chá da casca do caule Gripe
CRASSULACEAE
Kalanchoe daigremontiana Raym.-Hamet & H. 
Perrier Aranto Exótica 5% Folhas, Chá Eliminação de miomas

EUPHORBIACEAE
Croton blanchetianus Baill. Marmeleiro Nativa 10% Casca do caule em infusão Dor de barriga, dores em geral
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Família/Espécie Nome  
popular Origem FRC Parte Utilizada/Uso Efeito*

FABACEAE
Cenostigma nordestinum Gagnon & G.P.Lewis Catingueira Nativa 5% Flor, Produção do lambedor da folha Chulé, Gripe, expectorante

Dipteryx odorata (Aubl.) Forsyth f. Cumaru Nativa 15% Fruto e casca do caule, Cozimento e 
Chá Sinusite, Gripe, Constipação

Libidibia ferrea (Mart. ex Tul.) L.P.Queiroz Jucá Nativa 5% Infusão da casca do fruto Inflamação
LAMIACEAE
Melissa officinalis L. Erva-cidreira Exótica 35% Folhas, Chá Dores em geral, cefaléia, Indigestão
Mentha sp. L. Hortelã Exótica 60% Folhas, Chá Dor de cabeça, Febre, Gripe, AVC
Rosmarinus officinalis L. Alecrim Exótica 5% Folhas, Chá Gripe
LAURACEAE
Cinnamomum verum J.Presl Canela Exótica 5% Chá da casca do caule Diabetes
Laurus nobilis L. Louro Exótica 15% Folhas, Chá Diarreia, Dor de barriga
LINACEAE

Linum usitatissimum L. Linhaça Exótica 5% Semente, Chá, Ingestão da semente 
in natura Inflamação na coluna, dores

LYTHRACEAE

Punica granatum L. Romã Exótica 30% Fruto, ingestão ou chá da casca do 
fruto Amigdalite, gripe, inflamações

MALVACEAE
Waltheria indica L. Malva Nativa 35% Folhas, lambedor Gripe
Malvaviscus arboreus Cav. Malvarisco Exótica 5% Folhas, Chá Gripe
MORACEAE
Morus nigra L. Amora Exótica 10% Folhas, Chá Diabetes, problemas nos rins
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Família/Espécie Nome  
popular Origem FRC Parte Utilizada/Uso Efeito*

MYRTACEAE
Eucalyptus sp. L’Hér. Eucalipto Exótica 10% Folhas, Chá, ingestão ou banho Gripe, febre
Psidium guajava L. Goiabeira Exótica 35% Folhas e Broto (Olho), Chá Diarreia, Dor de Barriga, Coceira
PHYLLANTHACEAE
Phyllanthus acutifolius Poir. ex Spreng. Quebra-pedra Nativa 5% Folhas, Chá Cálculo Renal
POACEAE
Cymbopogon citratus (DC.) Stapf Capim-santo Exótica 35% Folhas, Chá Insônia, Febre, Calmante
RHAMNACEAE
Sarcomphalus joazeiro (Mart.) Hauenschild Juazeiro Nativa 10% Lambedor feito da casca do caule Gripe, expectorante
RUTACEAE
Citrus aurantiifolia (Christm.) Swingle Limão-galego Exótica 15% Fruto, ingestão do sumo Amigdalite, gripe
Citrus sinensis (L.) Osbeck Laranjeira Exótica 5% Chá da casca do fruto e da folha Problemas no trato digestivo

Ruta graveolens L. Arruda Exótica 20% Folhas, Chá Menstruação, Dor de dente, Dor de 
ouvido

SAPOTACEAE
Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.
D.Penn. Quixabeira Nativa 5% Casca do caule em infusão Cicatrizante

TURNERACEAE
Turnera subulata Sm. Xanana Nativa 5% Folhas, Chá Infecção Urinária
VIOLACEAE
Pombalia calceolaria (L.) Paula-Souza Papaconha Nativa 5% Lambedor feito das folhas Gripe
XIMENIACEAE
Ximenia americana L. Ameixa Nativa 25% Casca do caule em infusão Cicatrizante, inflamações

FRC = frequência de citação; * Efeito segundo informações dos moradores. 
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Ademais, foi mostrado também que algumas pessoas faziam o uso e comércio de misturas feitas de 
fórmulas de ervas medicinais chamadas popularmente de “garrafadas”. Tais substâncias são produzidas 
por raizeiros locais e vendidas por toda região, porém seu uso carece de mais análises para se chegar 
a uma conclusão sobre a segurança de se ingerir esses compostos (Santos e Silva 2015).

Efeitos comprovados

Ameixa (Ximenia americana L.)

A ameixa é uma planta cosmopolita tropical com ocorrência no Nordeste Brasileiro (Rodrigues 
Júnior et al. 2021). Tal planta está presente no dia a dia das comunidades rurais de todo país (Santos 
et al 2019). É visto nos estudos com essa planta que tanto na casca do caule, como no óleo essencial 
extraído de suas folhas, está presente fenóis e taninos com atividades antimicrobianas, antisépticas, 
adstringentes (Dantas 2007) e citoprotetivas em úlceras gástricas (Delma et al. 2023).  Além disso, 
nas cascas também estão presentes as saponinas com efeitos antimicrobianos e cicatrizante (Palma 
et al. 2020). Em relação às precauções de uso, se ingerida em altas doses, pode provocar sintomas 
como náuseas, dores abdominais, diarreia, dificuldade de respirar, vertigem, convulsões e até a morte 
(Matos 1987).

Aroeira (Astronium urundeuva (M.Allemão) Engl.)

A aroeira é uma planta nativa da caatinga altamente utilizada por populações tradicionais no 
tratamento de diversas doenças (Domingos e Silva 2020). Ela é uma planta que em sua casca possui 
alta concentração de flavonoides, terpinos e terpenos, que produzem o efeito adstringente, antisséptico, 
antibacteriano e antiviral dessa planta (Ribeiro 2018). Também pode-se citar a ação do alfa-pineno, 
que possui propriedades sedativa, antifúngica, antiacne, tranquilizantes e entre outras (Dantas 2007). 
Sobre os cuidados a serem tomados, ainda estão em estudos, porém ainda não se indica que gestantes 
façam uso da planta.

Arruda (Ruta graveolens L.)

A arruda é uma planta altamente difundida em diferentes categorias de usos etnobotânicos, tanto 
na parte ritualística religiosa, como na medicina tradicional e até na culinária de algumas culturas 
(Vieira e Fernandes 2021). Em relação aos estudos sobre seus efeitos, é visto na literatura que o 
flavonoide rutina provoca leves contrações no útero e estimula as fibras musculares, comprovando 
seus benefícios em mulheres com problemas relacionados à menstruação (Araújo et al. 2022). Em 
relação aos cuidados que se deve tomar com seu uso, mulheres grávidas não devem utilizar a planta, 
devido ao perigo de aborto, e seu uso em grande quantidade pode causar efeitos colaterais como 
cólicas, vômitos, hemorragias e convulsões (Gorril et al. 2016; Fernandes et al. 2016).

Babosa (Aloe vera (L.) Burm.f.)

A babosa é uma planta milenar usada pela humanidade desde os tempos antes de Cristo. Ela possui 
inúmeras utilidades, especificamente do gel encontrado no interior das folhas, que é anti-inflamatório, 
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por ação da substância acemanana. Também pode-se destacar o efeito antifúngico, a partir do catecol, 
o ácido cinâmico, o ácido ascórbico e o ácido cumárico, que são algumas das substâncias presentes e 
que combatem fungos parasitas (Freitas et al. 2014). Também pode-se destacar efeitos secundários da 
utilização dessa planta, como efeito hidratante de pele e cabelos pela grande quantidade de água que 
está presente no gel, além de uma considerável quantidade de aminoácidos e seu efeito em tratamento 
bucais (Dantas 2007; Delma et al. 2023) Contudo, também tem que se ter cuidado com seu uso 
oral dessa planta, principalmente gestantes, pois os antroquinônicos presentes possuem indícios de 
mutagênicos e causar desconfortos gastrointestinais (Souza et al. 2018).

Cajueiro (Anacardium occidentale L.)

O cajueiro é uma planta originada no Brasil que está altamente difundida na medicina tradicional 
no nordeste desse país (Novaes e Novaes 2021). A ação terapêutica mais citada desta planta é a de anti-
inflamatória, utilizando-se da sua casca (Santos et al. 2022). Dentre os seus princípios ativos, está o ácido 
tânico com ação antidermatólica, antidisentérica, antisséptica, adstringente e bactericida. Também 
está presente o betacaroteno, que possui ação contra espinhas, antitumoral, imunoestimulantes, entre 
outras (Dantas 2007). Em relação às precauções se suspeita que o óleo contido em suas folhas cause 
o efeito ansiogênico e panicogênico em gestantes, porém essa substância carece de mais pesquisas 
(Santos et al. 2022).

Capim-santo (Cymbopogon citratus (DC.) Stapf)

A planta capim-santo é altamente difundida em ambientes de clima tropical. Ao amassar suas 
folhas, estas exalam um cheiro intenso de limão e possuem propriedades antiespasmódicas, analgésicas, 
bactericida, antimutagênica, sedativa e calmante (Oliveira e Santos 2021). Ela é normalmente consumida 
pelo ser humano como infusão das folhas comumente chamada de chá, ou por meio da extração do 
óleo essencial, o qual possui grande quantidade de substâncias do grupo monoterpenos, denominadas 
de Citrais, que estão em 65-80% do óleo. Tais substâncias são responsáveis pelo efeito calmante e 
sedativo do capim-santo sobre o sistema nervoso (Oliveira e Santos 2021). Ademais, o mirceno atua 
em afecções nervosas (Dantas 2007).  Contudo, deve-se ter cautela no seu uso, pois o óleo essencial 
pode gerar alergias na pele de quem o manipula e sua utilização durante a gravidez não é indicada 
pois ele possui uma ação relaxante sobre o útero (Lima et al 2019).

Cumaru (Dipteryx odorata (Aubl.) Forsyth f.)

O cumaru é uma planta nativa comumente encontrada no Norte, Nordeste e Centro-oeste 
brasileiro, onde é utilizada com frequência como planta medicinal. Dentre os seus efeitos comprovados, 
está o de diaforético e sudorífico por meio do uso de suas sementes em infusão (Souza et al. 1991). 
Por meio do cozimento das sementes junto com os frutos pode-se produzir um medicamento com 
propriedades anestésicas que pode ser utilizado no tratamento de problemas cardíacos e respiratórios 
(Ribeiro e Galvão 2022). Ademais, com a casca pode-se fazer uma infusão usada no combate a gripes 
e resfriados (Silva et al. 2018). 
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Erva-cidreira (Melissa officinalis L.)

A erva-cidreira é uma planta exótica de origem europeia que é amplamente cultivada no Brasil 
(Silva et al. 2021). Segundo Masiero et al. (2021), a infusão das folhas dessa planta funciona como 
calmante para o sistema nervoso, analgésico para cefaleia, tem ação digestiva e laxante. Ademais, o 
uso do óleo essencial pode ser de grande ajuda com dores musculares se aplicado na região devido 
a interação do citral com o mirceno (Nobrega et al. 2022). Entretanto, foi visto em estudo casos de 
dermatite em contato com a folha (Nascimento et al. 2022), também pessoas com problemas na tireoide 
devem ter cautela no uso da planta devido a ação de inibição de alguns hormônios que ela possui, e 
por último sua ingestão pode diminuir a ativação de diuréticos, concluindo que pessoas dependentes 
desse tipo de fármaco utilize a cidreira com moderação (Paixão et al. 2016).

Goiabeira (Psidium guajava L.)

A goiabeira é uma árvore exótica amplamente difundida no mundo. Seu uso medicinal está 
principalmente ligado a ação antidiarreica, sua casca e broto possuem uma grande quantidade de 
taninos agindo na inibição da diarreia, afecções estomacais, e ferimentos na pele (Rocha et al. 2020). 
Também não foram encontradas contraindicações de seu uso.

Hortelã (Mentha sp.)

Todo o gênero Mentha já foi submetido a vários estudos e é altamente conhecido por seus benefícios 
para diversos problemas. Devido a suas propriedades já verificadas, a hortelã é uma das espécies 
presentes na lista de plantas de interesse medicinal do SUS (Ferreira et al. 2021). Ela é mais comumente 
ingerida por meio de chás como foi mostrado nos resultados da pesquisa. O composto mentol presente 
em suas folhas possui atividade analgésica, anestésica, anti-inflamatória, anti-bronquite, miorelaxante, 
depressor do sistema nervoso central, anti-sinusite e também substância linalol presente também 
possui ação antiviral, bactericida e antisséptica (Dantas 2007). Portanto, é comprovável a ação dessa 
planta nas enfermidades citadas na tabela 1 do presente trabalho. Em relação às contraindicações, 
não foram encontradas na bibliografia.

Louro (Laurus nobilis L.)  

Amplamente utilizada como planta ornamental, o louro é uma planta asiática com diversos ativos 
e grande potencial medicinal (Corrêa 2017). O seu óleo essencial possui diversas propriedades devido 
aos compostos presentes tais como linalol, α-terpineol e outros monoterpenos hidrogenados, que 
ao serem testados apresentaram ação antibacteriana e antifúngica, além de atividade larvicida em 
determinados insetos vetores como o Aedes aegypti (Fernandez 2014). Ademais, um dos compostos 
aromáticos presente no óleo denominado eugenol se mostrou como anestésico natural eficaz para 
o manejo de peixes marinhos no estudo de Souza et al. (2015). Não foram encontradas precauções 
sobre seu uso.
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Malva (Waltheria indica L.)

Estudos de Laczko et al. (2020) com o extrato bruto da malva demonstraram que as folhas dessa 
planta possuem ação anti-inflamatória por meio do controle da expressão de citocinas pró-inflamatórias 
(1L-1β, TNF-α), em razão do efeito inibitório do fator nuclear kappaB (NFkB). Não foram encontradas 
contraindicações em relação ao uso da planta nessa pesquisa.

Marmeleiro (Croton blanchetianus Baill.)

O Croton blanchetianus, planta nativa, destaca-se entre as outras espécies do gênero Croton por 
apresentar diversas propriedades fitoquímicas que podem ser usadas de forma ampla (Vasconcelos et 
al. 2022). Segundo Souza (2014), aconteceram alguns estudos in vitro com os extratos da planta que 
mostraram a presença de derivados de ácidos beyerenóico e secotracilobanóico, que são substâncias 
que apresentam ação antimicrobriana sobre diversas bactérias, entre elas o Staphylococcus aureus. 
Além disso, o tanino presente na casca e folha apresenta ação antiviral, antisséptica, antiencefálica, 
adstringente e bactericida, entre outras ações. Em relação às contraindicações, deve-se ter cuidado 
somente com a presença do pineno, que é um composto alergênico e causa irritação em algumas 
pessoas (Dantas 2007).

Mastruz (Dysphania ambrosioides (L.) Mosyakin & Clemants)

O mastruz é uma das plantas medicinais presentes na lista de interesse do SUS. Ela possui 
diversos efeitos conhecidos e testados, os dois mais citados são o efeito anti-helmíntico e anti-
inflamatório (Gomes 2018).  Ferreira et al. (2015) em seus estudos verificaram no óleo essencial do 
mastruz a presença de compostos fenólicos, taninos, catequinas e flavononas, tal óleo ao ser testado 
em camundongos foi evidenciado também propriedades antibacterianas.  Santana et al. (2020) em 
sua pesquisa revela através da análise in silico que o ascaridol, composto predominante no óleo 
essencial, apresenta baixo potencial toxicológico, mas ressalta a necessidade de um melhor estudo 
para determinar o perfil toxicológico do mastruz in vivo.

Romã (Punica granatum L.)

A romã é uma planta altamente difundida no país, em especial no Nordeste (Rodrigues 2020). Essa 
planta, segundo Dantas (2007), pode ser aproveitada totalmente para fins terapêuticos. Em relação 
aos seus princípios ativos, ela é uma planta rica em taninos (20-28%), os quais possuem, de acordo 
com Souza Junior et al. (2019), ação adstringente, antisséptica, antiviral, antimicrobiana, hemostático 
e bactericida. Além disso, o ácido cítrico presente no fruto tem efeito antiapático, anticálculos, 
antioxidante e hemostático (Duke 1992). Todavia, deve-se ter cautela, pois essa planta em grandes 
doses pode provocar cólicas, vômitos e diarreias. Também deve-se considerar a cautela com o uso por 
gestantes, tendo em vista que a romã possui alcaloides tóxicos e também niacina, que tem princípio 
alérgico (Dantas 2007).

Além das plantas mais frequentes e seus efeitos listados, foram citados pela população alguns efeitos 
que não foram encontrados na pesquisa bibliográfica, como o da flor da Catingueira (Cenostigma 
nordestinum Gagnon & G.P.Lewis) no tratamento da bromidose (chulé) e também o uso do Aranto 
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(Kalanchoe daigremontiana Raym.-Hamet & H. Perrier) no tratamento de miomas e tumores uterinos 
formados por tecido muscular, mas que causam incômodos nas mulheres.

Pode-se fazer um comparativo dessa região também com trabalhos realizados em outros países 
da América Latina como por exemplo Guadalupe e Alberto (2021) realizada em uma comunidade 
tradicional no Equador, onde embora existam espécies particulares daquela região ainda existam 
principais espécies utilizadas em comum com esse trabalho como por exemplo a Aloe vera, a Psidium 
guajava e a Ruta graveolens. O mesmo pode-se constatar comparando esse trabalho com o de Martínez 
et al. (2021) feito em uma reserva comunitária na Argentina onde mesmo com a existência de espécies 
nativas daquela região, pode-se constatar de maneira significativa a presença de espécies em comum 
como a Aloe vera, Punica Granatum e os gêneros Mentha sp. e Croton sp..

Conclusão

De acordo com o que foi apresentado, pode-se inferir que a agrovila Pomar localizada no 
assentamento Maisa em Mossoró/RN, utiliza-se de plantas medicinais no seu cotidiano. Pode-se 
inferir também que as principais plantas medicinais utilizadas pela população avaliadas por meio 
da frequência relativa de citação, são plantas que possuem efeitos positivos em relação às atividades 
biológicas dos seus ativos, contudo se faz necessário mais trabalhos sobre as contraindicações e controle 
de qualidade dessas substâncias. Ademais, conclui-se que são necessários mais estudos sobre as ditas 
“garrafadas” comercializadas na região da comunidade, e por fim que essa comunidade guarda um 
importante legado de conhecimentos sobre plantas medicinais no interior do Rio Grande do Norte.
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